











PARA MULHER AVARA 
AMANTE INDIGNO 


(Boccacio) 


Havia outrora em Milão um sol- 
dado de nome Gulart, nascido na 
Alemanha que passava por homem 
de bem e era profundamente de- 
dicado ao príncipe a que servia — 
qualidade, que não é comum. Co- 
mo fazia questão de honra de pa- 
gar pontualmente o que pedia por 
empréstimo, encontrava êle quem 
lhe desse dinheiro a juro módico, 
toda vez que tinha necessidade. 

Êsse excelente soldado encheu-se 
de amores por formosa dama, de 
nome Ambrosia, casada com Gas- 
parino Sagostrace, rico negociante 
de Milão, que o conhecia parti- 
cularmente, e muito o estimava. 
Tais cautelas tomou, que nem o 
marido, nem ninguém se aperce- 
beu do amor que o queimava. E, 
como tivesse notado que não de- 
sagrada à dama, aventurou-se a fa- 
lar-lhe, pedindo-lhe que retribuis- 
se os sentimentos que lhe havia 
inspirado, prometendo-lhe tornar- 
se digno de sua solicitude, fazendo 
tudo que fôsse de vários entendi- 
mentos, consentiu afinal em aceder 
aos seus desejos, com a condição 
de ser guardado um segredo invio- 
lável e que êle lhe daria duzentos 
escudos de que ela andava, no mo- 
mento, grandemente carecida. Gu- 
lart tomou tamanho abalo com a 
avareza da dama, de quem jamais 
suspeitara, que, por pouco, o seu 
amor não se transformou em aver- 
são. Entretanto, acalmou-se, resol- 
vido a castigá-la. Com essa idéia, 
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disse que estava pronto a fazer o 
que ele desejava; que queria ser 
mais rico para oferecer-lhe quan- 
aa mais elevada; que ela não ti- 
nha senão que marcar o dia e o 
momento em que podia encontrá- 
la, e que lhe daria, então, o dinhei- 
ro pedido. Essa mulher desprezi- 
vel manda-lhe dizer que o marido 
partiria breve para Genova, e que 
lhe enviaria aviso no dia mesmo 
da sua partida. Sabendo que Gas- 
parino devia fazer em breve essa 
viagem, Gulart foi procurá-lo. 

— Eu tenho necessidade — dis- 
se-lhe — de duzentos escudos, e 
muito me obrigareis emprestando- 
me essa quantia ao juro que me 
tendes emprestado até agora. 

Gasparino prestou-lhe êsse servi- 
co com prazer, entregando-lhe 
imediatamente a quantia, com 
grande satisfação do militar. Dias 
depois o comerciante partiu para 
Gênova. A mulher mandou dizer 
imediatamente ao galã que êle po- 
dia àir, e não esquecesse a quantia 
convencionada. Gulart, que tinha 
interêsse em encontrar a bela 
acompanhada, e que temia encon- 
trá-la só, fez-se seguir por um dos 
seus amigos, disse-lhe, na presença 
dêsse amigo e de um empregado, 
que estava com ela nêsse momen- 
to. 

— Aqui estão, senhora, duzentos 
escudos bem contados, que lhe 
peço entregue a seu marido quan- 
do êle voltar da viagem. 

Ela os recebeu, sem descobrir 
qualquer malícia nas palavras de 
Gulart, a não ser que êle havia 
falado assim por pura política e 
unicamente para que se não sus- 
peitasse que essa quantia era o 
preço de seus favores. E respon- 
deu-lhe que não deixaria de deso- 
brigar-se dessa incumbência no dia 
mesmo da chegada do esposo. 

— Mas vejamos — juntou — 
si a quantia está completa. 

E pôs-se a contar imediatamente 
na mesa. Vendo que não faltava 
siquer um escudo, guardou tudo 
no saco, dizendo, em seguida, bai- 
xo, a Gulart que passasse ao anoi- 
tecer que ela estaria só, à sua es- 
pera. Ele não faltou. A bela con- 
duziu-o ao seu quarto, onde paus- 
saram a noite juntos. O galã não 
se limitou a essa noite, e de tal 
modo soube encantar a dama que 
passaram juntos tôdas as outras até 
o regresso do marido. 

Quando êste voltou de Milão, 
Gulart escolheu o momento em 
que êle devia estar com a mulher, 
para ir visitá-lo, em companhia 
do seu amigo. 

— Gasparino — disse-lhe, depois 
dos primeiros cumprimentos — os 
duzentos escudos que me empres- 
tastes antes da viagem, tendo sido 
desnecessários para o negócio a 
que os destinava, eu os devolvi, 
no mesmo dia da partida, à vossa 
esposa, que os contou diante de 
mim. Assim, venho pedir que ris- 
queis o meu nome no livro dos de- 
vedores. 

Voltando-se para a mulher, o 
marido pergunta si ela os havia 
recebido; e, como visse diante de 
si qa testemunha, não pôde contes- 
tar, desculpando-se da sua falta de 





Devido à sua alta refinação 
à qualidade de cêra emprega- 
da no seu fabrico, a PARQUE- 
TINA não prende o escovão e 
facilita o polimento das super- 
fícies a que é aplicada. PAR: 
QUETINA passa-se, fricciona- 
-se e lustra... até brincando 
Piso de madeira-oleado ou la- 
drilho, tratado com PARQUE: 
TINA, é distinto e de brilho 
persistente. 
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Av. Rio Branco, 111 - 3.º 
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memória por lhe não ter dito há 
mais tempo. 

— Podeis ficar tranquilo — dis- 
se, então, Gasnarino a Gulart — 
hoje mesmo riscarei o vosso débito 
nos meus livros. 

O galã retirou-se, então, da casa, 
satisfeito por haver punido a aman- 
te pela avareza, e de ter gozado 
tão vivamente, e por tanto tempo, 
os seus favores, sem que isso lhe 
tivesse custado um só escudo. 

Imagine-se como ficou a mulher 
com essa partida que lhe foi pre- 
gada... 


Um grande obstáculo à felicidade 
e esperar excessiva felicidade, (FON- 
TENELLE). 


Verdadeiro amor só é aquele que se 
ocupa com a felicidade do objeto 
amado. (HELOISA). 


O coração de uma mulher é um 
abismo cujo fundo ninguém conhece. 
(Sra. RICCOBONI). 


Um casal sem filhos é uma col- 
meia sem abelhas. (VITOR HUGO). 


Compre no seu bairro - Campanha da “Revista de Copacabana” 





EXPRESSÃO DE UMA VITÓ 


Escreve: NELSON DO 
NASCIMENTO 





Estão surpresos os arraiais do 
conservadorismo com a vitória do 
senador Getúlio Vargas. Os teóricos 
aventam hipóteses, os oportunistas 
começam-se a dizer que jamais fo- 
ram tão democratas como após o 
pleito de 3 de outubro... Chega 
mesmo a ser divertido o resultado 
das eleições, que têm a lhe em- 
prestar sabor especial o farto ane- 
dotário popular. 

Hã os que acreditam que o povo 
votou mal, como si houvesse cri- 
me em o povo votar bem ou mal... 
Um fenômeno pelo menos não pas- 
sou despercebido aos analistas dês- 
se sensacional pleito: a consciên- 
cia eleitoral do povo, a participa- 
ção do povo pela primeira vez na 
história política da nação. Tenho 
repetido inumeras vezes aos meus 
alunos de História que pela pri- 
meira vez eles irão ter a oportuni- 
dade muito prática de observar 
que a História não se repete... 
Que independente de qualquer part 
pris êsse pleito foi uma afirma- 
tiva da participação do povo, da 
politização do povo, o que é pro- 
fundamente mais importante... do 
povo que quer realmente caminhar 
e que seguiu pelo caminho que lhe 
pareceu mais sincero... Não quer 
isso dizer que o povo se tenha ilu- 
dido; que votasse acreditando, cem 
por cento, no que os candidatos 
que vieram para a rua promete- 
ram... Não se iludam, o povo ape- 
nas interveio pelo meio legal ao 
seu alcance, lembrem-se sempre: 
— o povo interveio como quem 
acena: — Chega de patifaria! Che- 
ga de desonestidade! Chega de li- 
cenciosidade politica! Foi assim 
que o povo se exprimiu. Foi essa 
a vontade que ele depositou nas 
urnas em 3 de outubro. Caminhou 
para o candidato que mais lhe 
prometeu porque sabe que preci- 
sa de muito mais... Votou pelo an- 
seio que paira em todos os espíri- 
tos, pelo anseio de estabilidade ju- 
rídica, pela prática absoluta dos 
postulados constitucionais. Tudo 
isso é muito mais sério do que pos- 
sa parecer à primeira vista. O go- 
vêrno eleito terá assim grande res- 
ponsabilidade. Será êsse o govêr- 
no de maior responsabilidade já 
eleito no Brasil. Daqui, por dian- 
te, o povo será govêrno. O povo 
será govêrno sem demagogia; por- 
que govêrno realmente é povo. 
Graças a Deus, acabou-se no Bra- 
sil a era em que o povo não par- 
ticipava do govêrno. O senador 
Getulio Vargas é o primeiro can- 
didato à presidência da República 





Brasileira que consegue uma vo- 
tação verdadeiramente nacional. S. 
Excia. deve estar meditando muito, 
nesse acontecimento. Pelos erros 
do seu govêrno, que teve a cora- 
gem de confessar em praça públi- 
ca, penitenciando-se perante o po- 
vo brasileiro, pela sua já avançada 
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idade; pelo alto posto que irá 
ocupar, o mais honroso de todos 
os postos que possa ser desejado 
por um patriota, tenhamos ou não 
votado em S. Excia., uma coisa, 
porém, pulsa eloquentemente em 
nossos corações: um infinito amor 
ao Brasil! 
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PASSEANDO PELOS TRA TROS DE COPACABANA 


Sempre dissemos que Copacaba- 
na precisava de teatros, que Copa- 
bana' encheria seus teatros, que Co- 
pacabana consagraria êsses tea- 


tros... E, como de hábito, acerta- 
mos. Acertamos de maneira com- 
pleta! 


A população aquêm-tunel, até a 
Gávea, aprecia a cena viva, isto é, 
o palco, onde se movimentam pes- 
soas, e não simples desenhos ani- 
mados, como, a rigor, são os artis- 
tas da tela dos cinemas. 

Demais disso, o espirito dos lei- 
tores de nossa revista, vale dizer, 
o espírito moderno-livre, sem más- 
caras e sem malícia — exigia peças 
que tivessem leveza e crítica so- 
cial, aspectos imateriais a par de 
mulheres belas, esculturais, magni- 





ficas. Afinal, a atração feminina 
jamais deixou de constituir um 
dos motivos da arte, em qualquer 
setor ( com amplas razões no teo- 
tro), para prender as atenções dos 
espectadores, dar-lhes uma visão 
agradável. 

“Afinal, senhores moralistas, bele- 
za não é pecado! 

Quando começaram a surgir os 
teatros em Copacabana, foguetea 
ram os aplausos: era uma aspiração 
que se realizava! Veio o Teatrinho 
de Bolso. O de Copacabana. O 
Jardel. O Follies. E todos êles es- 
tão frequentemente repletos, por- 
que todos êles sabem dosar os ori- 
ginais, a encenação e os intérpretes 
(salvo seja) com o gôsto de seu pú- 
blico habitual. 














x 


Flagrantes da gozadíssima re- 
vista do Teatrinho JARDEL, 
“MISS FRANÇA”, vendo-se Ma- 
ra Rubia, Walter Davila, Jardel 
Filho, Martin Vargas e as gra- 


ciosas gurias do Ballet Pigale 


x 














Naturalmente, há peças mais 
adequadas às senhoras; outras, mais 
interessantes para a mocidade; ou- 
tras, ainda, servem tanto para gen- 
te bem-humorada quanto para gen- 
te moralista. E vamos entrar di- 
retamente no assunto! 

No Teatro Copacabana, os Artis- 
tas Unidos apresentam, para uma 
platéia cultissima, que usa man- 
tôs e casaca nos salões, e osten- 
ta, com a mesma graça, roupa qua- 
se invisivel na praia, “Catarina da 
Rússia”. E” uma das mais notáveis 
criações de Henriette Morineau, 
juntamente com Manuel Pera, Ri- 
beiros Fortes, Margarida Rei, An- 
tônio Vitor, Paulo Serrado. 

O Teatrinho de Bolso não está 
com Silveira Sampaio, seu criador: 
êle seguiu para S. Paulo, que ao 
certo o recebeu com o entusiasmo 
devido ao talento. 

No Follies, uma das sensações de 
Copacabana, brilha a revista apre- 
sentada por Juan Daniel, “Tá na 
cara”, com a deliciosissima Jane 
Grey, Mary, Carlitos, Armando, 
Belmonte e as pernas e os rostinhos 
das Follies-Girls. 

O Teatrinho Jardel continua com 
o formidável sucesso de “Miss 
França” — onde Mara Rúbia cons- 
titui, plasticamente, um espetáculo; 
é sempre encantadora. Do elenco 
também fazem parte Valter Dávila, 
Ema Dávila, Jardel Filho, Martim 
Vargas e o Ballet Pigalle, com 
Raul Dubois. 

Como vêem, a temporada teatral 
de Copacabana prossegue esplên- 
didamente, para alegria dos olhos, 
da inteligência e do espírito de mi- 
lhares de criaturas que frequentam 
as quatro casas do gênero em nos- 
so bairro incomparável. 

E para orgulho nosso, que nun- 
ca abandonamos a campanha de 
dotar Copacabana de belos teatros, 
bons astros e estrelas muito boas 
— no sentido familiar da pala- 
vra... 


Pratica a ratidão nara aprender a 
verdade. (CONFUCIO). 


Nem todas as verdades podem ser 
ditas, mas nunca é licito combater a 
verdade. (S. FRANCISCO DE SA- 
LES). 





Uma de Paula Nei 


Antigamente, muito e muito mais 
do que hoje, os dias santos eram 
religiosamente respeitados. Nin- 
guém trabalhava, ninguém falava, 
ninguém... (não entremos em coi- 
sas íntimas). 

Pois, caro leitor, espante-se. Es- 
pante-se porque vamos contar-lhe 
algo que, naquela época, surgia 
como verdadeiramente incrível 
monstruoso, imperdoável! 

Sexta-feira da Paixão, dia real- 
mente de luminosa expressão para 
os seres humanos, porque atinge, o 
drama da grande figura moral de 
Cristo, o ápice da beleza espiritual. 


REVISTA DE COPACABANA N.º 49 








FOOTING 





Apesar de Sexta-feira da Paixão, 
embriagou-se Paula Nei. Ou, si 
preferem um eufemismo: excedeu- 
se nas libações — estilo adomin- 
gado, até parece discurso do se- 
nhor Ataulfo Nápoles de Paiva! 

Ferreira de Araujo, o vigoroso 
jornalista, encontrou o boêmio. E, 


logicamente, faz-lhe uma censura: 

-— Mas nem o dia de hoje você 
respeita, Nei, em que o Homem- 
Deus morreu? 

E Nei, em legítima defesa... de 
seus princípios sedentos: 

— Quando a Divindade sucum- 
be, « Humanidade cambaleia! 


ELVIRA PAGÃ NA MAIS SENSACIONAL, MAIS BELA E 
AUDACIOSA REPORTAGEM FOTOGRÁFICA PUBLI- 
CADA NO BRASIL! 








REVISTA DE COPACABANA com esta primorosa EDIÇÃO PAGA marca um 
juro jornalístico. A belíssima Elvira Pagã aqui aparece em sensa- 
cional flagrante inédito e exclusivamente posado para êste mensário 





Realizaram êsse invejável 
empreendimento :  NEL- 
SON DO NASCIMENTO, 
ISSAC KAUFFERMAN e 
MANUEL CARVALHO 


x 








Nós, da REVISTA DE CO- 
PACABANA, gostamos de 


homenagear a beleza e o ta- 
lento. Quando talento e be- 
leza aparecem juntos, melhor 
para os leitores e para a ex- 
pressão de nosso preito. E” o 
caso presente: esta nossa EDI- 
ÇÃO PAGÃ exalta ELVIRA, 
uma das mais inteligentes e 
graciosas figuras do país, le- 
gítimo ídolo do público. 


A biografia de Elvira Pagã 
é simples. 


Desde garotinha que, em 
companhia de sua mana Ro- 
sina, colhia louros em audi- 
tórios seletos. 


Já mocinha, formou, com 
ela, a dupla das Irmãs Pagas, 
que se celebrizaram em pou- 
co tempo. 


Dominaram os microfones, 
os palcos, as telas. Quer can- 
tando, quer dançando, quer 
interpretando, conquistaram 
aplausos. Depois, Elvira se- 
guiu para os Estados Unidos, 
México; países da América 
Central e da América do 
Sul. Colossal triunfo acompa- 
nhou a excursão de Elvira 
Pagã. Mas as palmas não a 
deixavam esquecer a Pátria 
de suas maiores vitórias. 


E ela voltou. Voltou para 
continuar obtendo as mais vi- 
brantes consagrações como 
cantora, bailarina e atriz. 


Compre no seu bairro - Campanha da “Revista de Copacabana” 

















Eis, aí, uma fotografia que muita gente daria a vida para tirar... A estrelissima posa para REVISTA DE COPA- 
BANA em todo o esplendor de sua mocidade e fascinação! — (Foto inédito e exclusiva para REVISTA 
DE COPACABAMNA) 


O rádio novamente a atraiu. todos, Elvira Pagã não ficou aos olhos famintos e às ova- 


Como, porém, o que é bom limitada às ondas hertzianas. ções das platéias. O cinema 
(e aqui é ótimo...) toca a Também o teatro a levou não a deixa descansar, como 
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não lhe dão um momento de 
folga os milhares de admira- 
dores, pedindo-lhe autógra- 
fos, convidando-a para coque- 
teis, para festas, suplicando- 
lhe o retrato, desde que não 
é possível o original... 
Elvira Pagã é um misto de 
malícia, vivacidade, encanto 
e plástica. Possui vários tí- 


tulos de consagração popular, 
Rainha disto e daquilo, sem- 
pre a arrastar multidões. Ain- 


da há pouco, vimo-la em 
“Carnaval no fogo” e “Domi- 
nó negro”, além de no Fol- 
lies, exibindo suas pertur- 
bantes qualidades de artis- 
ta... e mulher. 

Si todo paganismo fôsse ao 


menos semelhante ao de El- 
vira, haveria, diariamente, 
centenas e centenas de con- 
versões! 

Ela tem o segrêdo de entu- 
siasmar solteiros e... 

E” isso mesmo, leitor! Afi- 
nal, quem é casado está proi- 
bido de apreciar as (coisas 
boas da vida ? 


Entre plumas e arminhos eis à vocação de Elvira Pagã uma das mulheres mais lindas do teatro nacional... O 


nosso feliz fotógrafo fêz êsse flagrante bizarro e rico em efeitos que a beleza incomparável de Elvira Pagã faz 


ressaltar nos menores motivos. (Fotografias inéditas e exclusivas para REVISTA D E COPACABANA 
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PRALARAAHA ARA AAA AA PRP DA RARA ADÃO MEMES 


' REVÊ D'AMOUR... ; 


AAA AAA ANDAM AA AA 








Duas páginas ricas em emoções em as quais se pode admirar 










a plastica inconfundível de Elvira Pagã. Nêsses flagrantes 


magníficos destaca-se a marca do maillot e o corpo maravilhoso 


de Elvira beijado gulosamente pelo sol de Copacabana !... 
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Eis aí, o momento supremo desta EDIÇÃO PAGA! Elvira Pagã 


nestas duas páginas aparece no esplendor ra- 
diante de sua mocidade incomparável, mocidade e beleza que lhe valeram o título de “A mulher das mais lindas 


pernas do Brasil ?*' REVISTA DE COPACABANA oferece aos seus milhares de leitores de todo o Brasil êsse 


presente régio: — milagre do sensualismo sadio e faceiro de Elvira; milagre aobom góôsto e da técnica que 


preside a tôda a paginação da REVISTA DE COPACABANA ! 


13 








o 
be 
CA 
z 
< 
z 
< 
q 
< 
E) 
< 
a. 
[o) 
E) 
us 
a 
< 
- 
a 
> 
[n] 
[em 





sou] 24puy op o107] —- VALLVO 





PAULA NEY 

















num daqueles antigos cafés, 
onde se criava e vivia a turma de 
ouro da boemia nacional, estava 
certa vez Paula Nei em companhia 
de outro intelectual. Avistaram, 
depois de alguns minutos, duas 
mulheres a uma das mesas. Mulhe- 
res que, com o corpo, arranjam 
comida, casa, roupa, automóvel e 
outras coisas mais, que a gente só 
consegue com trabalho. E elas ga- 
nham tudo isso em troca de qual- 
quer troco... Mas voltemos às ho- 
rizontais, que o assunto está sendo 
desviado. Reunidos Paula Nei, o 
amigo e as traviatas, um do grupo 
interrogou: 

— Não vamos tomar nada? 


— Sim, vamos. Que é que vocês 
querem? 

— Escolha você mesmo, Nei. 

E Paula Nei, com o pensamento 
na sífilis: 

a Garção! Mercúrio para qua- 
tro! 


* 


Nilo Peçanha foi uma inteligên- 
cia arguta. A sua capacidade ob- 
servadora era forte, profunda, ad- 
mirável. 

Começando, como começou, das 
camadas mai baixas — o que só 
acontece nas democracias, Nilo Pe- 
ganha conhecia a alma das cria- 
turas. 

Numa ocasião um amigo estava 
irritado e decidido a brigar com 
alguém, de qualquer maneira. 

O saudoso estadista brasileiro 
aconselhou-lhe calma. E, sinteti- 
zando seu pensamento, afirmou es- 
plendidamente: 

— Não se deve brigar com gente 
que usa saia. 


E especificou: 
— Juiz, mulher e padre... 


Ea 


Aquilo parecia segredo. Mas não 
era. Bastava observar um bocadi- 
nho para a pessoa logo perceber. 


Tratava-se do seguinte: Numa 
casa, certa senhora alugava peque- 
nos cômodos. E havia milhares de 
hóspedes. 

Conclusão: eram hóspedes... por 
hora. Entravam para o quarto, fa- 
ziam lá o que queriam (ou o que 
podiam, quando mais velhos...) e 
depois tomavam rumo, isto é, rua! 


Olavo Bilac, nosso lírico, altíssi- 
mo poeta, gostava também de sa- 
tieizar, Juvenal deixou exemplos 
inesquecíveis... 


Vai, o grande Bilac, tão justa- 
mente admirado pelo nosso Bata- 
lha, da Francisco Alves, escreveu 
a quadra: 


Mulher de recursos fartos, 
pecadora impenitente, 

Como é que só com dois quartos 
dás pousada a tanta gente? 
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Dentre os modelos do Rio de Janeiro, Flôr de Lys que escolhemos para 


esta soberba edição é um dos mais belos! É essa a primeira vez que Flôr 

de Lys pôsa para uma revista. E podemos assegurar que essa foto vai 

revolucionar os nossos meios artísticos pois, raríssimos teriam sido os 

pintores que tiveram a oportunidade de pintá-la. (Foto exclusivo para 
REVISTA DE COPACABANA) 
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COPO DE LEITE - Foto de Serge de Sazo 





Compre no seu bairro — Campanha da Revista de Copacabana” 





PESCANDO TATUI - Foto de Dienes 
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'MORCEGO LOURO — Foto FRITZ 
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x LIVROS NOVOS x 


MÚSICOS — 


Mozart, : Schubert, 
ótimos :os volumes. 
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Na série de grandes 
músicos, a Melhoramentos já publicou 


Beethoven, Bach; 


SINTESE  HISTÓRICO-LITERÁRIA 
DAS LETRAS GERMÂNICAS — Es- 
crita por frei Mansueto Kohnen, e pu- 
blicada pelas Edições Melhoramen- 


tos, esta “Sintese histórico-literária das 
letras germânicas” deve figurar na 
estante de todos os estudiosos. 


10.000 ANOS DE DESCOBERTAS — 
Quais as fontes minerais na idade do 
bronze? Quais os primeiros navios 
mercantes a cruzar os mares? E cen- 
tenas de perguntas, que abrangem to- 
dos os assuntos, enriquecem, graças 
às respostas exatas e às maravilhosas 
xilogravuras, o livro “Dez mil anos 
de descobertas”. de Bruno Káiser, 
edição da Melhoramentos. 

POESIAS — A Livraria Francisco 
Alves, sempre benemérita em suas 
iniciativas, fez nova edição de tôdas 
as “Poesias” de Olavo Bilac, em so- 
berbo volume. 


IDÉIAS E PENSAMENTOS DE TA- 
VARES BASTOS — Tavares Bastos 
foi rmunicipalista de ampla visão dos 
problemas nacionais. Luiz Pinto, com 
argúcia, escolheu “Idéias e pansamen- 
tos de Tavares Bastos”, que a Edito- 
ra Minerva apresenta em elegante vo- 
lume. 

TERRA CARIOCA — Também de- 
vemos à Editora Minerva êste livro 
de João Barbosa de Morais, “Terra 
Carioca”, episódios da crônica e da 
História do Brasil passados no Rio 


€ie Janeiro e contados à Juventude. 


...E O DEMÔNIO SORRIU — Ro- 
mance de amor, ódio, ciume, perse- 
guição, egoismo, vingança, sofrimento, 
castigos e resignação “,. .E o demônio 
sorriu” demonstra a capacida“= ima- 
a fôrça observador: a ri- 
queza de estilo de seu autor João 
Morais. Fizeram bem os Irn'ão Di 
Giorgio — sempre trabalhane* com 
arte — de publicar esta obra. 

BRASIL, TERRA DE AMOR “ DE 
BELEZA O original suiço de “Bré- 
sil, terre d'amour et de beauts”, de 
Henry Vallotton, foi traduzido pelos 
nossos queridos amigos de Portugal, 
sintetizados em Crisanto de Melo. 
Bastante ilustrado, o volume é mnag- 
nifico trabalho gráfico da Livraria Ta- 
vares Martins, do Pôrto, distribuição 
da acatada Livraria H. Antunes, 

ELOGIO DO SORRISO — Julio 
Dantas, o festejado autor da “Ceia 
dos Cardeais”, acaba de ver mais 
uma tiragem de “Elogio do Sorriso”, 
pela editora Lelo & Irmão. Finviou- 
nos a obra a grande Livraria H. An- 
tunes, do Rio de Janeiro. 

UMA FAMILIA INGLESA - Que 
maravilhoso pintor de caracteres foi 
êsse Julio Diniz! Recordamo-lo. com 
emoção, graças ao presente que nos 
fez a Livraria H. Antunes da obra 
“Uma familia inglesa”. 

GUIA PARA CRIAR O BEBÉ — 
Surgirá, brevemente, em 2.º tiragem 
da Editora Minerva, o “Guia para 
criar o bebê”. E' autor da esplêndi- 
da obra o professor José Martinho da 
Rocha. 

JACIRA E OLAVO — Reinaldo Ri- 
go publicou, há pouco, esplêndida no- 
vela indigena, “Jacira e Olavo”, de- 
senrolada nas selvas misteriosas da 
Amazônia, cujos encantos e riquezas 
descreve, a par da vida, costumes e 
amores dos silvicolas. 

TOALHAS E GUARDANAPOS DE 
PAPEL — Duma utilidade enorme 
para festas infantis e reuniões, coisa 
tão comum em Copacabana, são as 
Toalhas e Guardanapos de pºnel, fei- 
tos pela Melhoramentos em formosos 
padrões variadissimos. E' material 
elegante, prático e econômico. 

QUARTETO NOSSA HORTA — Vá- 
rios tipos de quartetos possui a Me- 
lhoramentos, todos eles instrutivos e . 
cheios de atração. Agora, a conhe, 
cida e prestigiosa editora estampou o 
quarteto “Nossa horta”, cor 48 car- 
tas coloridas e bonitas, 


PONTO DE CRUZ, caderno n.º 3 
— Em casa, na oficina, na loja de 
modas, é sempre interessante a pre- 
sença dum trabalho como a série 
de cadernos de Ponto de Cruz, tam- 
bém da Melhoramentos. 








PIERRE DEVEAUX, O PINTOR SNOB DE SAINT HONORE... 











Numa ruazinha que faz esquina 
com o nobre Saint-Honore, em 
frente ao palácio dos Elísios, está 
situado um hotel construido no rei- 
nado de Luis XV, para as senhori- 
tas da Ópera. E' o vestígio de uma 
época fútil e brilhante da qual a 
vida francesa guardou a graça e o 
charme. 

Não se faz ali mais reforma e o 
proprietário aluga a cada um, que 
o faça, se quiser. 

É lá que mora Pierre Deveaux, 
autor destas notas... Um pintor 
nessa rua é coisa curiosa pois ge- 
ralmente êles habitam Montmartre 
ou Montparnasse. 

Mas Pierre é um pintor snob e 
adora as ruas de luxo... 
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Éle gosta de sua rua porque a 
tarde pode divisar, passeando, as 
mais elegantes mulheres de Paris, 
quando vão fazer compras. 

Pierre Deveaux nasceu em Mont- 
martre na aurora do século, na sex- 
ta-feira santa às 7 horas. E" possí- 
vel qua a data do nascimento te- 
nha influido nos seus gestos, pois 
de vez em quando gosta de dese- 
nhar coisas sérias e antigas. 

“A primeira vez que um modêlo 
trabalha para mim, fica espantado 
de me ver de chapéu para traba- 
lhar”, diz êle. E” um capacete dos 
dragões Carlos X ou às vezes um 
barrete de escocês... 

Às vezes uso também as saias 
de escocês, mas raramente defron- 
te ao modêlo, pois fico sem feitio 


(outra prova do meu enobismo)...' 

“Como todos os artistas tenho um 
interior encantador e chique. A 
decoração de minha casa, profusa- 
mente iluminada, é gosto de minha 
mulher. 

Alguma desordem que possa exis- 
tir é parte de minha arte. 

E agora está na hora de começar 
o trabalho e eu vou instalar-me 
defronte ao meu cavalete. 

Eis o modêlo chegando. E” uma 
linda pequena 

Aliás loiras, ruivas ou morenas, 
as mais lindas moças de Paris po- 
sam para mim. 

E agora com 
me subscrevo. 


toda modestia 


PIERRE DEVEAUX 


Copacabana” 
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E ERP AS 


* 


PALITOS DE FÓSFOROS 


Maude é muito coquete, e é conhe- 
cida pelo número de suspirantes que 
giram em torno dela. Ela é da teoria 
de que não se deve ceder facilmen- 
te. Mas os princípios de Maude nem 
sempre são verdadeiros. A psicologia 
do amôr é complicada... 

Um belo dia, ela teve a surpresa de 
ver um dos seus pretendentes mais 
fervorosos ficar de repente tão frio 
quanto tinha sido apaixonado. 

Porque ela se espantasse, 
disse: 

— Que queres? isso é como quan- 
do demoramos para acender o cigar- 
ro. A chama se extingue e o fósforo 
cai. 

Então 
êle: 

— Pobre querido, então você não 
tem mais do que um fosforozinho... 


êle lhe 


Maude debruçou-se” sôbre 





UMA TATUAGEM 


Essa é uma história sôbre tatuagens. 
Um recêm-casado desposou uma jo- 
vem cujo prenome era Teresa. Noi- 
te de núpcias; despindo-se, o rapaz 
percebeu que ela trazia no ventre 
uma tatuagem com uma simples fra- 
se. 

“Teresa me fez infeliz”. 

O recém-casado, muito desconfia- 
do, repreendeu-a: 

— E” ignóbil, muito mal, você me 
podia ter prevenido. Houve alguem 
que chegou na minha frente... 

Mas Teresa respondeu enlaçando o 
marido: 

— Você é um bôbo, si fôsse o que 
você pensa, a tatuagem seria assim: 
“Teresa me fez feliz”. 


O marido concordou que era jus- 
to. 





“A CAIXINHA? 


A cena passa-se entre uma bela 
dançarina e um médico de renome. 

— Doutor, explica a moça, venho 
pedir-lhe um conselho. Tenho um 
conhecido, de quém gosto muito; mas 
sinto medo de ter filhos. O senhor 
compreende que isso arruinaria a mi- 
nha carreira. 


— Nada mais fácil, cara madame, 


diz o médico. A senhora não tem 
mais do que comprar... 

E êle dá o nome de um artigo que 
se encontra no comércio. 

— Doutor, fala a dançarina, eu não 
ousaria comprar isso. 

— Não faz mal; minha mulher tem 
uma, e eu lhe dou. 

O médico chama a criada e manda 
pedir à sua mulher a caixinha n. 1. 

— Madame saiu, disse a empregada, 

— Não faz mal, traga-me a caixi- 
nha que está na gaveta, responde. 

— Senhor, responde a criada vol- 
tando, a senhora saiu e levou a cai- 
TINHA ao 


I 





UM SÊ VAL, OUTRO 
; CHEGA 


Duas mocinhas falam de uma ami- 
ga, e fazem comentários nem sem- 
pre benevolentes; longe disso... 

— Ela não se pode contentar com 
um amante só, diz uma delas; creio 
que nunca aconteceu ter tido um 
amante sem o enganar. 

— Nesse caso a culpa é do amante, 
disse a outra. 

— Por que? 

— Por que um homem só é enga- 
nado quando quer. Ou por indiferen- 
ca ou por desafeto. E” como no ôni- 
bus; veja nesse, nem bem um se le- 
vanta, outro senta. 

— De acôrdo. Mas não se pode fi- 
car sempre sentado... ou dormindo! 











NUM RESTAURANTE 


] 

Um casal ao ser atendido pelo gar- 
ção pergunta: 

— Qual é o melhor prato de hoje? 

— Lingua à francesa, responde o 
garçon. 

— Então, traga. responde o cava- 
lheiro minha mulher é louca por es- 
se prato... 


INDISCREÇÃO... 


A mãe para o filho: 

— Quando seu pai chegar vai dar- 
lhe uma surra! 

— Por que, mamãe? 

— Porque você foi espiar na jane- 
la do quarto do senhor José! 

— Eu?... E o garoto a rir-se: — q 
culpa é do papai... 

— Do seu pai? pergunta a mãe. 

— Sim, senhora, responde o traves- 
so garoto, foi papai quém mandou que 
eu trepasse à janela para ver si qa 
senhora estava lá com o senhor Jo- 
SÉ 


WALDEMAR MEDEIROS 
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A MORENA VALE A e) 
Travara-se uma discussão entre ho- 
mens que falavam do temperamento 
da mulher. 
— Eu asseguro, dizia um, que as 
morenas são muito mais temperamen- 
tais que as louras. | 
— Eu, falava outro, tive por mes- 
tra uma loura, e duvido que exista 
mulher mais ardente. 
E, enquanto cada um dava o seu 
papite, um de entre êles tomou a pa- 
lavra e disse: 
Posso resumir a questão, pois a mi- 
nha mulher era morena e ficou loura 
como o trigo. Pois bem! isso não mu- 
dou grande coisa. Quando ela era | 
morena, enganava-me com um ator de 
cinema. Quando se tornou loura, o 
ator a abandonou; mas agora ela me 
engana com o cabeleireiro. 
E 
A verdade adelgaça mas não que. 
bra e sempre anda sôbre a mentira 
como o óleo sobre a água. (CER- 
VANTES). REVISTA DE COPACABANA foi q primeira publicação a lançar uma fo- 
ê tografia da primeira faixa de propaganda do candidato vitorioso. Repro- 
ModomniodnaRiconhentembuscalumilias duzimos hoje o nosso cliché de abril de 1950, no qual aparecem, Luthero 
go, um rio, um mar. Mas o destino ' : 
da gente quem sabe onde vai parar? Vargas, Gurgel Valente e o nosso diretor-secretario Isaac Kauffman, quan- 
(ADELMAR TAVARES). do do lançamento daquela candidatura na Churrascaria Campesina, na Urca 
1) 
o o 
CONSOLO DE ALMA “ E cheguei. E ao chegar disse uma estrêla. 
— Como és feliz. Como és feliz, amigo, 
A S Que de tão perto vais ouví-la e vê-la. 
Vida, quimera de sonho e deslumbra- 
mento, BILAC 
Série infinda de ilusões desfeitas, 
Em luta de paixões insatisfeitas OUVINDO ESTRELAS 
Arrastando-nos ao abismo do sofri- 
mento. Como és feliz. Como és feliz, amigo, 
Que de tão perto vais ouví-la e vê-la 
De tudo me resta o contentamento “Disse a mais linda, a mais brilhante estrêla 
Que outro meu destino continuará Reverberando a conversar comigo”. 
Na rota da vida que não deterá x à 
Até ao dia do Supremo Julgamento! Faze icomoneu que pelostonbes sigo, 
á Eternamente, conduzindo aquela 
E si êle, neste mundo, a paz encon- Cintilação lacrimejante e bela 
trar, Que identifica o sideral contigo! | 
Fará com que eu possa descansar Ecos EA : 
STA DO ç Poeta! a vida é turbilhão inquieto 
Na outra existência, meu face De amor e sonhos, beijos e afeto, 
> Paixões senis que os seres não resistem. 
Sabendo que, na terra, existe úfinal ! Abraça e beija e funde-te na amante, 
Essa felicidade que, para mim, é igual De amor sem par, profundo, eternizante, 
A'quela que me tortura o pensamento. Pois tuas vidas numa só consistem! 
JOAQUIM MACIEL PROENÇA ROSA 
O) 1) 
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